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Acústico 

 
 

O berimbau é um dos 
instrumentos mais icônicos e 
representativos da cultura 
brasileira, especialmente 
associado à capoeira, uma arte 
marcial afro-brasileira. Mas 
poucos sabem que suas raízes 
estão profundamente 
conectadas com as tradições 
musicais da África. Neste blog, 
faremos uma viagem às 
origens do berimbau e 
exploraremos sua rica herança 

africana. 
Origem e Diáspora Africana: 
O berimbau tem sua origem nas culturas africanas, especificamente nas regiões 
da África Ocidental e Central. Durante séculos, milhões de africanos foram 
capturados e escravizados, sendo transportados para as Américas através do 
infame comércio de escravos. Com a diáspora africana, esses indivíduos 
trouxeram consigo suas línguas, tradições, religiões e, claro, sua música. 
Tambores e Arco Musical: 
O berimbau tem suas raízes em um tipo de instrumento africano conhecido como 
arco musical ou arco de boca. Esse tipo de instrumento consiste em um arco de 
madeira ou bambu com uma corda esticada, geralmente feita de fibra vegetal ou 
tendão animal. Esse arco é segurado com uma mão e tocado com a outra, 
produzindo sons vibrantes quando a corda é percutida. 
Incorporação na Capoeira: 

Com a chegada dos africanos 
escravizados ao Brasil, suas 
tradições musicais e culturais 
começaram a se fundir com as 
influências locais. O berimbau foi 
incorporado à capoeira, uma 
forma de expressão e resistência 
que os escravos utilizavam para 
preservar sua cultura e lutar por 

sua liberdade. O berimbau, junto com outros instrumentos de percussão, passou 



a acompanhar as rodas de capoeira, criando uma trilha sonora única e 
sincopada. 
Variações Regionais: 
Ao longo do tempo, o berimbau se diversificou em várias regiões do Brasil, 
adquirindo diferentes formas, tamanhos e estilos de tocar. Em alguns lugares, 
foram adicionadas cabaças à extremidade do berimbau para ampliar e modificar 
seu som. Cada variação regional manteve uma ligação com as suas raízes 
africanas, ao mesmo tempo em que adotava características distintas das 
culturas locais. 
 Continuidade e Renascimento Cultural: 

O berimbau e a capoeira enfrentaram períodos de repressão e marginalização 
ao longo da história brasileira. No entanto, essas tradições musicais e culturais 
persistiram graças ao empenho das comunidades afrodescendentes em 
preservá-las. Na década de 1930, o mestre Bimba e o mestre Pastinha foram 
fundamentais para a consolidação e o reconhecimento da capoeira como uma 
expressão cultural legítima. Isso permitiu que o berimbau e a capoeira 
florescessem novamente e fossem difundidos internacionalmente. 

 Legado e Impacto Global: 

Hoje, o berimbau é amplamente apreciado e reconhecido em todo o mundo, 
graças à disseminação global da capoeira e ao interesse crescente nas tradições 
culturais afro-brasileiras. Ele não apenas representa as raízes africanas do 
Brasil, mas também se tornou um símbolo poderoso de resistência, liberdade e 
expressão cultural. 

Em conclusão, o berimbau é muito 
mais do que um simples instrumento 
musical; é uma testemunha viva das 
profundas raízes africanas que 
permeiam a história do Brasil. É uma 
expressão cultural que representa a 
resiliência do povo afrodescendente 
e a riqueza de suas tradições 
musicais. Ao ouvir o som hipnotizante 

do berimbau, somos lembrados da conexão humana que transcende fronteiras 
e do poder da música para contar histórias e unir culturas. 
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